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Estudos sobre cromatismo em répteis, com enfoque ecológico, foram realizados com algumas 
espécies de lagartos e serpentes. Em Testudines os registros de coloração constam 
principalmente dos artigos de descrição de espécies, caracterização de filhotes e adultos, 
catálogos de espécies, estudos estes que não analisaram possíveis relações entre os padrões 
cromáticos das espécies ligadas a ecologia com ênfase na proteção contra predadores. O 
objetivo deste estudo foi analisar as diferenças cromáticas em Testudines, e inferir seu papel 
em suas estratégias de defesa. Foram analisados dados de vinte e cinco espécies que ocorrem 
no Brasil, e de duas exóticas que já são encontradas na fauna brasileira, através de artigos 
científicos, de circulação e livros. Os dados encontrados mostraram espécies com habitas e 
estratégias de forrageamento diversificados, e variado cromatismo, inclusive entre adulto e 
filhote de mesma espécie. Pôde ser compreendido que há uma relação defensiva entre o 
cromatismo e o modo como vivem os Testudines estudados.  
 

















Studies on cromatismo in reptiles, with ecological approach, were carried out with some species 
of lizards and snakes. In Testudines staining records are mainly of articles of description of 
species, characterization of puppies and adults, catalogs of species, these studies did not analyze 
possible relations between the chromatic patterns of species linked to ecology with emphasis 
on the protection against predators. The objective of this study was to analyze the chromatic 
differences in Testudines, and infer its role in their defense strategies. Were analyzed data of 
twenty-five species occurring in Brazil, and two exotic species that are already found in the 
Brazilian fauna, through scientific articles, disclosure and books. The data found showed 
species with habitats and foraging strategies of diverse and varied chromatism, including 
between adult and puppy of the same species Might be understood that there is a relationship 
between the chromatism defensive and the way of living the Testudines studied. 
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Os vertebrados estão distribuídos por todo o planeta. Desde sua origem no Paleozóico 
Inferior, vêm evoluindo com as mudanças ambientais, o que faz com que seus comportamentos 
e anatomia sejam variados (POUGH; JANIS & HEISER, 2008). As pressões do ambiente 
fizeram os indivíduos se adaptarem para sobreviver. Alguns mecanismos que foram adquiridos 
para sobrevivência, no processo evolutivo, estão relacionados com a estratégia defensiva desses 
animais. Essas estratégias podem ser divididas em defesa primaria e secundária (GNASPINI & 
HARA, 2007). 
A defesa primária ocorre independentemente da presença de um predador (EDMUNDS, 
1974), diminuindo a chance de encontro entre presa e predador (ZANELATO et al., 2010). A 
camuflagem diminui o risco de detecção e aposematismo e mimetismo Batesiano e Mulleriano 
diminuem o reconhecimento da presa pelo predador (KREBS & DAVIES, 1993). Esses são 
exemplos de modelos de defesa primária. A defesa secundária é ativada caso haja confronto 
direto ou indireto com o predador (EDMUNDS, 1974), sendo a tanatose e fuga exemplos desse 
modelo defensivo (GNASPINI & HARA, 2007). Os comportamentos de defesa são divididos 
de acordo com a fase da predação a ser evitada, sendo elas: localização, identificação, 
aproximação, subjugação, ingestão (ENDLER, 1991).  
 Em vertebrados terrestres, defesas primárias que visam enganar o predador incluem aspectos 
visuais e acústicos (CARO, 2014), podendo-se observar diversas estratégias relacionadas à 
camuflagem animal na natureza (STEVENS & MERILAITA, 2009).  Os diferentes padrões de 
cores também estão ligados com a escolha de parceiro sexual, defesa ou mimetismo (CHIARI 
ET AL. 2004). E “enganar o predador com comportamento e característica morfológica reduz 
a chances de uma tentativa predatória através da desonestidade” (CARO, 2014). A coloração 
desempenha um papel importante na história de vida e evolução dos animais (CHIARI et al., 
2004), constituindo-se em um exemplo clássico de seleção natural (MALLET & JORON 1999; 
LYNN, 2005.  
            Existem alguns conceitos que relacionam a função da coloração dos animais na defesa 
primária contra predadores. O mimetismo é um conceito clássico para exemplificar essas 
adaptações. Algumas espécies não nocivas podem “ganhar”, ou adquirir, proteção extra contra 
predadores por assemelhar-se a outras espécies nocivas, conceito que ficou conhecido como 
mimetismo batesiano (BATES, 1862). Um exemplo deste tipo de mimetismo ocorre com 
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aranhas Myrmarachne da Austrália que mimetizam formigas de diferentes espécies com o 
intuito de tirar benefícios de sua morfologia, pois as formigas predam os predadores naturais 
de espécies de aranha desse gênero (NELSON et al., 2006; CECCARELLI & CROZIER, 2007). 
Contemporâneo de Bates, Johann Mueller elaborou um conceito conhecido como Mimetismo 
Mulleriano.  No mimetismo mulleriano duas espécies nocivas assemelham-se uma a outra, de 
modo a partilhar a predação pelo predador (MULLER, 1879; YEAGER et al., 2012; CARO, 
2014). Symula; Schulte & Summers (2001), comprovaram por meio de filogenia molecular a 
presença do mimetismo mulleriano em anuros Dentrobatidae, onde observaram que diferentes 
populações de Dendrobates imitator mimetizam diferentes espécies de sapos venenosos dando 
provas de radiação do mimetismo mulleriano em anfíbios. Para Holmgren & Enquist (1999) os 
jogos de mimetismo podem ser mais dinâmicos e os jogadores mudam constantemente a 
aparência. O mimetismo pode ser observado em vários grupos de animais, sendo mais 
retratados os artrópodes (SHEPPARD et al., 1985; MALLET & GILBERT, 1995; MALLET; 
JIGGINS & MCMILLAN, 1996; WILLIAMS, 2007; GALLEGO-ROPERO & FEITOSA, 
2014; TOUYAMA & ITO, 2014), peixes (RANDALL, 2005) anfíbios (BRODIE, 1980; 
SYMULA; SCHULTE & SUMMERS, 2001; CHIARI et al., 2004; KUCHTA, KRAKAUER 
& SINERVO, 2008) e répteis (SANDERS et al., 2006). “Dessa forma pode-se pensar que o 
mimetismo e cores de advertência são adaptações ecológicas altamente paradoxais (MALLET 
& JORON, 1999)” por estar presente em diversos grupos zoológicos.  
             Outra hipótese que corrobora a importância da coloração como mecanismo de defesa é 
o aposematismo onde as presas apostemáticas geralmente não constituem uma boa fonte de 
alimento, e sua aparência deverá permitir que os predadores as evitem (LYNN, 2005). A 
coloração aposemática indica que o animal contém alguma substância nociva ao seu predador, 
dessa forma a existência de animais impalatáveis, oferece uma oportunidade para que outras 
espécies sem qualidades tóxicas tirem vantagem da aparência aposemática contra seus 
predadores (POUGH; JANIS & HEISER, 2008). “O aposematismo tem sido estudado como 
adaptação darwiniana, e tópicos em aposematismo estão sob investigação na ecologia, genética 
de populações, controle genético da morfologia, metabolismo e comportamento tóxico” 
(LYNN, 2005).  
            Espécies terrestres aposemáticas geralmente possuem cores vermelhas, amarelas, 
laranjas e, muitas vezes, combinados com o preto, para advertir o predador visualmente de sua 
impalatabilidade (ENDLER & MAPPES, 2004). As serpentes aposemáticas são bons exemplos 
desse comportamento (GREENE & MCDIARMID, 1981). Estudos empíricos têm mostrado 
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que os predadores podem fazer mais ataques às presas apostemáticas quando essas são mais 
comuns (LYNN, 2005). Apesar das vantagens de uma coloração aposemática, há muitas 
espécies nocivas que são crípticas (ENDLER & MAPPES, 2004; MARQUES & PUORTO, 
1991). A coloração de advertência em alguns animais nocivos pode torna-los impalatáveis para 
determinado predador, mas podem se tornar presas para outros (ENDLER E MAPPES, 2004). 
Por isso ter uma estratégia de cores chamativas nem sempre pode ser uma boa adaptação. 
          A camuflagem é uma estratégia que os animais podem utilizar para passarem 
despercebidos, e a utilizam para tornar sua detecção por predadores dificultada. A maioria dos 
exemplos associados à camuflagem visual envolve a coloração do corpo (STEVENS & 
MERILAITA, 2009). A camuflagem constitui um desenvolvimento evolucionário crucial para 
a sobrevivência dos animais, uma vez que impede a detecção e reconhecimento de ambas, 
presas e predadores naturais, em seus ambientes (YIN et al., 2015). Partes morfológicas de 
animais também podem estar relacionadas com a camuflagem, como por exemplo, as penas das 
aves e os pelos em mamíferos, com suas cores e formas diferenciadas (POUGH; JANIS & 
HEISER, 2008). 
            A diversidade de estratégias de camuflagem é um indicio da importância de se evitar a 
predação, no processo seletivo de indivíduos, sendo uma adaptação muito bem-sucedida 
(STEVENS & MERILAITA, 2009). O grupo dos peixes contém várias espécies que são boas 
representantes para exemplificar animais que se camuflam (RANDALL, 2005; STAUDINGER 
et al., 2013). Tubarões Etmopterus spinax emitem luz ventral, que permite com que eles se 
camuflem, mecanismo conhecido como “conter-illumination” (CLAES & MALLEFET, 2008). 
             “A camuflagem reflete na espécie humana que busca, nessa estratégia, dados 
para elaborar ferramentas em diversas áreas do conhecimento humano, como por 
exemplo, militares e caçadores, mas também tem influenciado outras partes da 
sociedade, como, artes, cultura popular e design” (STEVENS & MERILAITA, 2009, 
p. 423).   
          Existem diferentes formas de camuflagem, e isso gera um problema, pois não se sabe o 
suficiente sobre o percentual de mecanismos envolvidos, como a coloração, morfologia e 
comportamento (STEVENS & MERILAITA, 2009). 
A coloração tem um papel significativo na reprodução dos vertebrados e também no 
dimorfismo sexual de várias espécies de animais. Para os mamíferos, os indivíduos não mudam 
de cor durante suas vidas, mas algumas espécies em particular possuem um colorido 
diferenciado ao nascerem (CARO, 2014) e em outras situações, como a que ocorrem com o 
coelho Lepus americanos que adquire pelagem de coloração para branca durante o período de 
neve (ZIMOVA, 2013).   
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As aves fornecem um exemplo notável de dimorfismo sexual pela coloração 
(DIMIJIAN, 2005).  Em aves que habitam florestas tropicais, as fêmeas possuem referência 
máxima para cores crípticas, o que diverge dos machos, que não apresentam padrão críptico e 
as cores aparecem, em geral, mais evidentes, particularmente em aves de dossel (GOMEZ & 
THÉRY, 2007).  Dentre muitas espécies de aves ocorrem vários exemplos em que o macho é 
mais colorido do que a fêmea e é aquele que canta, se exibe e persegue por longas distâncias 
outros machos (DIMIJIAN, 2005).  Em pavões, a cor e exibição dos machos também os tornam 
mais visíveis aos predadores, e a resposta para a exibição de cores na cauda de pavões está na 
seleção sexual feita pela fêmea (DIMIJIAM, 2005). Outro caso em que há variação de cor de 
acordo com a idade do animal, ocorre com o pássaro Passerina amoena. Os machos dessa 
espécie exibem variação intrasexual, semelhantes as espécies de lagartos Anolis, nas quais os 
“jovens-adultos” exibem coloração feminina (RHEN & CREWS, 2002).  Em repteis, porém, as 
fêmeas que possuem cores crípticas, podem desenvolver cores brilhantes na época de 
reprodução, fenômeno também observado em alguns lagartos Iguanidae (COOPER & CREWS, 
1987). No lagarto Psammodromus algirus, a coloração representa maturidade sexual e idade 
havendo variação de cores entre machos jovens e adultos (LÓPEZ; MARTÍN & CUADRADO, 
2003). A coloração do tímpano, do corpo e da região gular, além de padrões de cores diferentes 
entre os sexos, é usada para diferenciar macho e fêmea em algumas espécies de anuros 
(BROWNE & ZIPPEL, 2007). Em aranhas Myrmarachne, que mimetizam formigas, a 
diferença de preferência por fêmeas com base na coloração pode levar ao isolamento entre as 
populações reprodutivas e ocasionar a especiação (CECCARELLI & CROZIER, 2007).  
Exibições elaboradas que ocorrem em algumas espécies de animais podem ter evoluído 
para uso em competições entre machos, e outras são certamente atrativas para as fêmeas, pois 
elas atribuem a esse fator benefícios genéticos (KREBS & DAVIES, 1993). A seleção sexual 
pode até ser antagônica à seleção natural em alguns casos, pois os machos tornam-se 
vulneráveis aos predadores (DIMIJIAN, 2005). 
          Os répteis constituem um grupo diversificado de animais adaptados à maioria dos 
ambientes terrestres e aquáticos (COX; CHANSON & STUART, 2006), e também muito ativos 
e ágeis, quando estão com a temperatura corpórea adequada, que permite uma exploração mais 
completa do ambiente (NESPOLI et al., 2008). Já foram realizados estudos com enfoque 
ecológico com base na coloração em repteis, sendo em sua maioria realizados com espécies de 
lagartos e serpentes (COOPER & MCGUIRE, 1993; STEFFEN & MCGRAW, 2007; 
FORSMAN & BERG, 2008; COOK, MURPHY & JOHNSON, 2013; MARTIN et al., 2013; 
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SAENKO et al., 2013; MERKLING et al., 2015; SAMIA et al., 2015) por serem animais que 
exibem grande variação de cores entre linhagens, populações e indivíduos (BOBACK & 
SIEFFERMAN, 2010). 
            Os Testudines são répteis que apresentam um cromatismo variado entre as espécies. 
Atualmente estão classificados em 13 famílias com aproximadamente 300 espécies e são 
provavelmente os vertebrados mais facilmente reconhecíveis devido a presença do casco 
(POUGH; JANIS & HEISER, 2008). O Brasil conta atualmente com 795 espécies de répteis, 
sendo 36 Testudines, 37 se considerarmos subespécies (Herpetologia Brasileira, 2018). Com 
isso, seguimos no terceiro lugar em riqueza de espécies de répteis do mundo, atrás da Austrália 
(1.057 spp.) e do México (942 spp.) (UETZ & HOŠEK, 2018). As tartarugas constituem um 
grupo muito bem-sucedido, cuja ancestralidade pode ser traçada do período Triássico 
(NESPOLI et al., 2008). Os Testudines mostram combinações de aspectos primitivos com 
características altamente especializadas, particulares do grupo, e especializações morfológicas 
aos habitats terrestres, água doce e marinhos (POUGH; JANIS & HEISER, 2008). As variações 
cromáticas em Testudines ocorrem principalmente na cabeça e no casco, que são uma 
característica distintiva entre os Testudines (POUGH; JANIS & HEISER, 2008). 
            Existem muitos estudos taxonômicos realizados com Testudines que ressaltaram a 
coloração das espécies. No entanto, a literatura carece de pesquisas dos padrões cromáticos das 
espécies na etologia e ecologia das espécies e principalmente como a coloração possa estar 
relacionada a estratégias ligadas a evitar predação. Para Pough et. al. (2008) os padrões de cores 
das tartarugas talvez sejam utilizados como mecanismos de isolamento das espécies e os 
herpetólogos utilizam as informações dos padrões cromáticos para a caracterização e 
identificação das espécies (ERNST, 1978; PAOLILLO, 1985; ERNST & LOVICH, 1990; 
MCCORD & IVERSON, 1991; LOVICH & MCCOY, 1992; CANN & LEGLER, 1994; 
MCCORD; JOSEPH-OUNI & LAMAR, 2001; PERALA, 2001; THOMSON; GEORGES & 
LIMPUS, 2006; FRITZ et. al., 2007). Outros trabalhos retratam a coloração como dimorfismo 
sexual (BAGER; FREITAS & KRAUSE, 2010), hibridismo (BUSKIRK; PARHAM & 
FELDMAN, 2005; PARHAM & SHI, 2001), filogenia (LE & MCCORD, 2008) e mudança de 
coloração no desenvolvimento ontogenético (PRITCHARD & MORTIMER, 1999; 
SANTANA et al., 2015). 
                Considerando as variações dos padrões cromáticos em várias espécies de Testudines, 
presentes principalmente em formas de manchas com colorações diversas no casco, pescoço e 
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cabeça, como também a ocorrência de variações destes padrões durante o desenvolvimento 
ontogenéticos e por estes animais ocuparem os mais diversos habitats, com espécies terrestres 
(tartarugas terrestres ou jabutis), semiaquáticas (cágados, tartarugas lacustres ou de água doce) 
e aquáticas (tartarugas marinhas) foi realizado o estudo com o objetivo de inferir o papel do 
























MATERIAS E MÉTODOS 
 
    Foram analisadas vinte e sete espécies e/ou subespécies de Testudines, sendo dezoito 
da subordem Pleurodira (cágados, mata-matá) com representantes das famílias Chelidae (14 
espécies) e Podocnemididae (4 espécies), nove da subordem Cryptodira (tartarugas de água 
doce e marinhas) com representantes das famílias Cheloniidae (2 espécies), Chelydridae (1 
espécie), Emydidae (2 espécies), Geoemydidae (1 espécie), Kinosternidae (1 espécie), 
Testudinidae (2 espécies). Vinte e cinco de ocorrência no Brasil e duas exóticas, a Trachemys 
scripta da subespécie                T. s. elegans, nativa dos Estados Unidos da América, mas hoje 
é encontrada em vários países (WIKIPÉDIA, 2018) e Chelydra serpentina, que habita as 
Américas desde o Canadá até o Equador (WIKIPÉDIA, 2017), ambas introduzidas 
originalmente no Brasil como animais de estimação (Pet).  
                       Os dados foram obtidos na literatura a partir de livros didáticos, dissertações, 
artigos científicos, resumos de eventos científicos, informativos diversos como enciclopédia 
multilíngue de licença livre, serviços de armazenamento de imagens, banco de dados online 
sobre repteis e site de divulgação do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade.                       
Cada espécie ou subespécie, filhote e/ou adulto, tiveram o cromatismo do casco, pescoço e 
cabeça analisados quanto à coloração, presença e distribuição de manhas naturais e tonalidades 
utilizando-se fotografias obtidas na literatura ou cedidas por pesquisadores (Figuras 1 a 27). Os 
padrões básicos de cada espécie e/ou subespécies foram correlacionados com a ocupação dos 
habitats, estratégias de forrageamento e predadores, tendo como objetivo inferir a importância 
do cromatismo na sobrevivência das espécies nos diversos habitats ocupados.  
                      As espécies dos Testudines estudadas com as respectivas informações ecológicas 
envolvendo habitat (terrestre; dulcícola:bentônico, nectônico, de correnteza, marinha: 
pelágico), estratégia de forrageamento (ativo, espreita); predadores e as características 






Quadro 1: Ecologia e cromatismo dos Testudines estudados: 1. Acanthochelys macrocephala (Rhodin, Mittermeier & McMorris, 1984), 2. Acanthochelys 
radiolata (Mikan, 1820), 3. Acanthochelys spixii (Duméril & Bibron, 1835), 4. Chelonia mydas Linnaeus, 1758, 5. Chelonoidis carbonarius (Spix, 1824),6. 
Chelonoidis denticulatus (Linnaeus, 1766), 7. Chelus fimbriata (Schneider, 1783), 8. Chelydra serpentina Linnaeus, 1758), 9. Hydromedusa maximiliani 
(Mikan 1825), 10. Kinosternon scorpioides scorpioides (Linnaeus, 1766), 11. Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829), 12. Mesoclemmys gibba 
(Schweigger, 1812), 13. Mesoclemmys heliostemma (McCord, Joseph-Ouni & Lamar, 2001), 14. Mesoclemmys perplexa Bour & Zaher, 2005, 15. 
Mesoclemmys tuberculata (Lüderwaldt, 1926), 16. Mesoclemmys vanderhaegei (Bour, 1973), 17. Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812), 18. Phrynops 
hilarii (Duméril & Bibron, 1835), 19. Phrynops williamsi (Rhodin & Mittermeier, 1983), 20. Podocnemis erythrocephala (Spix 1824), 21. Podocnemis 
expansa (Schweigger, 1812), 22. Podocnemis sextuberculata (Cornalia, 1849), 23. Podocnemis unifilis Troschel 1848, 24. Rhinemys rufipes (Spix 1824), 25. 
Rhinoclemmys punctularia (Daudin, 1801), 26. Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835), 27. Trachemys scripta elegans (Wied-Neuwied, 1839). 
Espécies *Hábitats 
 Estratégias de 
Forrageamento 
A - ativo 
E - espreita 
 





 Filhotes  Adultos  Filhotes 
Adultos  Filhotes 
 Carapaça  Plastrão  Carapaça  Plastrão Dorsal Ventral Dorsal Ventral 




2 D/ B A E E E E -  L BR BR - - 2 
3 D/B - E E E E - - V V - - 3 
4 D/ B E E C E E - - P - 4, 5 - 4 
5 D/N A E C E C - A - A - - 5 
6 D/N A E C - - - - - - - - 6 










A - ativo 
E - espreita 
 











Carapaça Plastrão Carapaça Plastrão Carapaça Plastrão Carapaça Plastrão 
9 D/N A C C C C - - - 
B, L, R, 
P 
- - 9 
10 D/N A E C E C P P - 
BE, BR, 
P 
- - 10 
11 D/N A E C E C - - P 
BE, BR, 
P 
- - 11 




13 D/C - E C E C - P - P - - 14 
14 D/B A E C E C - 
 
- 
- P - - 15 
15 M/P A  E C E C - - - - 
 10, 11, 
17 
- 16 
16 M/P A E C E - - - - - 2, 11, 17 
8,11, 12, 
, 14  
17 
17 D/B A E C E C P, L P P,L, BE A,P - - 18 
18 D/B A E C E C A, P P A, P, BE A,P - - 19 
19 D/B - E C E C - P - P - - 20 
20 D/B A C C E C - - - P 2 15, 16 21 
21 D/N A E C E C - - - L 1 - 22 





23 D/N A E C C C - - - - - - 24 
24 D/N A E C E C - - A - 2 




25 T A E E E E A A A P 2 9, 13, 15 26 
26 T A E E E E A A A A - - 27 
27 D/B E E C E E - - - - - - 28 
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*Habitat: D/ B (Dulcícola Bentônico); D/N (Dulcícola Nectônico); D/C (Dulcícola/Correnteza); M/P (Marinho/Pelágico); T (Terrestre). 
**Manchas: A- amarela, BR- branca, BE- bege, L- laranja, P- preta, R- rosa, V- vermelha. 
 
***Predadores:1- jacaré, 2- onça-pintada,3- raposa, 4- peixe, 5- lontra, 6- serpente, 7- onça-parda,8- guaxinim, 9- quati, 10- cão, 11- tubarão, 12-  urubu, 













                                                                        



































































































Por meio de várias estruturas e, ou órgãos dos sentidos os animais podem perceber o meio 
onde vivem e o que os rodeiam (POUGH; JANIS & HEISER, 2008). A percepção de cores ou 
variações na intensidade de uma mesma cor, além de diferenciar objetos, definem formatos e 
delimitam extremidades (Truques da mente, 2011). Existe uma infinidade de cores que podem 
ser detectadas por diversas espécies de vertebrados, o que varia de acordo com a incidência de 
luz, fisiologia e capacidade ocular da espécie. Esta relação ótica e cromática esta 
intrinsecamente ligada aos mecanismos de defesas dos animais como os modelos miméticos 
apresentados por Bates (1862) e Johann Muller (1879), o modelo aposemático (LYNN, 2005) 
e a camuflagem (STEVENS & MERILAITA, 2009). 
Em Testudines a descrição de desenhos e cromatismo das espécies estão contidos nos 
trabalhos de taxonomia (LOVICH & MCCOY, 1992; CANN & LEGLER, 1994; MCCORD; 
JOSEPH-OUNI & LAMAR, 2001; PERALA, 2001; THOMSON; GEORGES & LIMPUS, 
2006; FRITZ, et al., 2007) e em alguns encontramos as variações encontradas entre as formas 
adultas e dos filhotes (SANTANA et al., 2015) não tendo sido encontrados trabalhos que 
demonstrem a função ecológica da diversidade cromática.   
Apesar de não haver dados disponíveis sobre a importância ecológica do cromatismo 
para a sobrevivência dos Testudines, as cores podem ter evoluído de tal forma a ser um modelo 
de defesa que possibilitou esse grupo a remanescer, desde o Triássico (NESPOLI et al., 2008) 
até os dias atuais.  
A diversidade de predadores potenciais dos Testudines é grande, estendendo-se de 
insetos, que podem predar os ovos, até grandes carnívoros (VOGT, 1981; MAROS et al., 2003). 
Contudo, não se conhece o quanto o cromatismo pode influenciar na defesa destas tartarugas 
em relação aos predadores. 
Testudines lacusttres, dulcícolas ou de água doce 
As tartarugas lacustres, semiaquáticas, Trachemys dorbigni (tartaruga-tigre-d’água) e 
Trachemys scripta elegans (tartaruga-da-orelha-vermelha), podem ser diferenciadas pela 
disposição de manchas no plastrão, onde em T. dorbigini a mancha se encontra em posição 
central, enquanto em T. scripta elegans ocorrem várias manchas circulares nas bordas do 
plastrão. Outra diferença na coloração do casco se refere ao melanismo pouco acentuado da 
carapaça nos adultos de T. dorbigni e diferenças nos desenhos e coloração no pescoço, cabeça 
e pernas entre as espécies, com cores mais intensas em T. scripta elegans, com uma diferença 
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acentuada na coloração das manchas pós orbitais, laranja avermelhada em T. scripta elegans e 
amarela alaranjada em T. dorbigni (figura 26).   
Os desenhos em listas e manchas amarelas, laranjas e avermelhadas no casco, cabeça, 
pescoço, membros locomotores e cauda sobre fundo oliváceo tende a favorecer a camuflagem 
dos adultos nos deslocamentos no ambiente terrestre sobre vegetação herbácea e também dos 
filhotes durante o transcurso dos ninhos até o meio aquático. Quando dentro d’água, em 
deslocamentos verticais ou boiando na superfície, o plastrão com manchas escuras circulares e 
elípticas sobre fundo bege amarelado, associadas aos reflexos da luminosidade na superfície 
aquática permitirá a visualização de uma imagem disruptiva que pode confundir possíveis 
predadores na identificação da presa (BRITES, comunicação pessoal, 5 de julho de 2018). 
 As três espécies do gênero Achantochelys estudadas, Acanthochelys macrocephala 
(tartaruga-do-pantanal) (figura 1); Acanthochelys radiolata (cágado-amarelo) (figura 2); 
Acanthochelys spixii (cágado-de-espinho, cágado-preto) (figura 3); apresentam padrões 
semelhantes na ocupação do habitat, semiaquáticas e bentônicas (MOLINA, 1998; BRANDÃO 
& MOLINA, 2002; RHODIN et. al., 2009) e quanto ao cromatismo, tanto os filhotes quanto os 
adultos possuem a carapaça com coloração acastanhado escuro, constituindo uma coloração 
críptica. Os filhotes apresentam manchas grandes e bem delimitadas no plastrão, ponte, escudos 
marginais abrangendo a parte ventral, lateral e borda dorsal destes escudos, membros 
locomotores, ventre e laterais inferiores do pescoço e da cabeça e dependendo da espécie a cor 
das manchas vai de amarelo claro a vermelho intenso, passando pelo laranja forte, enquanto 
nos adultos as manchas são pouco evidentes e de coloração acastanhada. Por serem espécies 
bentônicas o padrão enegrecido dorsal camufla as espécies nos substratos terrestres e aquáticos 
e o padrão de grandes manchas coloridas sobre fundo enegrecido irá fornecer proteção aos 
filhotes de predadores aquáticos ao se deslocarem para a superfície para a obtenção de ar no 
processo de respiração. Embora as manchas em toda a extensão ventral dos filhotes da maioria 
das espécies tenham colorações chamativas e na faixa do espectro de amarelo a vermelho não 
há indícios de que se trate de aposematismo porque não há registro de nenhuma espécie de 
Testudines que produza venenos e nem substâncias de gosto desagradável.  A hipótese de 
mimetismo também não se aplica porque não se tem registro de espécie animais similares aos 
Acanthochelys ocupando os mesmos habitats. 
As espécies Chelus fimbriatus (matá-matá) (figura 7) e Chelydra serpentina (tartaruga-
mordedora) (figura 8)embora estejam filogeneticamente distantes e alocadas em subordens 
diferentes Pleurodira e Cryptodira respectivamente (POUGH; JANIS & HEISER, 2008), 
ambas, quando adultas, compartilham algumas características morfológicas, cromáticas e 
comportamentais. A carapaça apresenta três quilhas longitudinais, o plastrão é reduzido e 
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cruciforme, são predadoras de espreita, semiaquáticas ocorrendo em ambientes de águas rasas 
onde permanecem por longos períodos inseridos em substratos lodosos ou de lama apenas 
esticando o pescoço para exteriorizar as narinas com a finalidade de obtenção de oxigênio para 
a respiração e também se escondem abaixo de tocos de árvores e raízes 
(TARTARUGASAVPH, 2018). Por terem hábitos bentônicos possíveis predadores atacariam 
estas espécies de cima para baixo ou no próprio substrato, portanto, a coloração críptica faz 
com que estas espécies se camuflem no habitat dificultando a detecção por parte dos predadores. 
A coloração da carapaça marrom escuro, o tegumento acinzentado dos membros locomotores, 
pescoço, cabeça e cauda da Chelus fimbriatus permite que passe despercebida tanto para as 
presas, quanto para os predadores uma vez que prefere habitar rios de correntes lentas ou lagos 
com aguas escuras, barrentas e com vegetação. Algas epizoárias frequentemente se 
desenvolvem sobre a carapaça destas duas espécies, assim como nos membros locomotores e 
região dorsal do pescoço, cabeça e cauda auxiliando ainda mais na camuflagem (DIXON, 1960, 
BRITES; RANTIM, 2002, ZANELLI, NECCHI JR., BRITES, 2010). A literatura carece de 
informações sobre os hábitos de vida dos filhotes que possam subsidiar a interpretação de 
cromatismo extremamente diferente entre estas espécies. Há indícios que os filhotes de Chelus 
fimbriatus possam ser nectônico em decorrência do mesmo cromatismo dorsal e ventral do 
casco, membros locomotores, cabeça, pescoço e cauda que refletiriam os raios luminosos no 
meio aquático dificultando a formação da imagem pelos predadores, enquanto que nos filhotes 
de Chelydra serpentina a coloração acinzentada homogênea do dorso e ventre do casco, 
membros locomotores, cabeça, pescoço e cauda em reflete hábito bentônico e se assemelhariam 
à rochas ou lodo nos sedimentos dos rios e lagos. (BRITES, comunicação pessoal, 5 de julho 
de 2018). 
Os adultos das cinco espécies de Mesoclemys analisadas possuem a carapaça de 
coloração críptica com as tonalidades marrom-olivacea (M. tuberculata) (figura 13), 
amarronzada (M. gibba, M. heliostemma, M. perplexa) (figuras 14,15 e 16) e enegrecida (M. 
vanderhaegei) (figura 17). Os filhotes de M. gibba (cágado-de-poças-da-floresta), M. 
heliostemma (tartaruga-cabeça-de-sapo) e M. vanderhaegei (cágado-do-cerrado), possuem a 
carapaça enegrecida com alguns escudos amarronzados, enquanto que o de M. tuberculata 
(cágado-do-nordeste), possui uma tonalidade marrom com as suturas dos escudos enegrecidas. 
Quanto ao plastrão, nos adultos há predomínio de coloração marrom escuro, com alguns 
espécimes apresentando manchas nos escudos. Já os filhotes não seguem os mesmos padrões. 
M. gibba e M. vanderhaegei possuem plastrão escuro e este último apresenta borda bege para 
braco contornando parte dos escudos anteriores e posteriores, como também um desenho em 
forma de arco contornando a região da mandíbula. O plastrão do filhote de M. tuberculata difere 
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dos demais por apresentar coloração laranja-rosado com uma grande mancha simétrica de 
coloração enegrecida e em forma de uma folha. O ventre do filhote de M. heliostemma mostra 
um plastrão escuro, no entanto as pontes e a parte ventral dos escudos marginais da carapaça 
são esbranquiçados. A mancha escura em formato perfeito de folha no plastrão com os 
contornos claros em M. tuberculata faz com que predadores visualizando do fundo para a 
superfície confundam o cágado com uma folha o que irá favorecer a sobrevivência destes 
filhotes. 
A tartaruga semiaquática Kinosternon scorpioides scorpioides (muçuã) (figura 10), 
única representante da família Kinosternidae no Brasil (HERPETOLOGIA BRASILEIRA, 
2018), possui uma coloração castanha amarronzada a marrom escuro tanto na carapaça como 
no plastrão, porem com degradê invertido. Os centros dos escudos da carapaça são claros 
escurecendo gradativamente em direção as laterais com as suturas enegrecidas, e os escudos do 
plastrão de coloração mais escura no centro, clareando gradativamente até as bordas dos 
respectivos escudos. Espécimes com coloração geral marrom escuro também são encontrados 
na natureza. Esse padrão de coloração favorece a camuflagem da muçuã nos substratos arenoso 
e lodoso de lagos e de rios de correntezas lentas. Estas tartarugas possuem um sistema de 
proteção bastante especializado, com o plastrão apresentado os lobos anteriores e posteriores 
móveis permitindo que ao se sentir ameaçada retraia todas as partes geralmente expostas para 
o interior do casco fechando-se totalmente no interior do casco. Outros recursos defensivos 
ainda podem ser utilizados, tais como a liberação de substância de odor intenso, chamado 
almíscar, que é secretada por glândulas situadas diante dos membros locomotores posteriores 
(ANIMALIA, 2018) e cobertura algácea (DIXON, 1987). Esta espécie é agressiva, podendo 
dar botes e morder para se defender de possíveis predadores. Todos estes mecanismos de defesa 
contribuem para o sucesso da espécie que dificilmente atinge mais de 27 cm de comprimento. 
 
  Os indivíduos adultos das três espécies de Phrynops estudadas apresentam os escudos 
da carapaça de coloração escura, em tons oliva a amarronzados com linhas estriadas em 
Phrynops williamsi (cágado-rajado) (figura 17) podendo também estar presente nas outras duas 
espécies. Os filhotes de Phrynops hilarii (cágado-cinza) (figura 18) e P. williamsi (figura 19) 
seguem o mesmo padrão de cores da carapaça, com as bordas dos escudos marginais da 
carapaça com coloração bastante clara, tendendo à bege esbranquiçado. O plastrão do adulto de 
Phrynops geoffroanus (cágado-de-barbicha) e P. williamsi é claro homogênio, enquanto no P. 
hilarii, o plastrão é escuro com várias manchas negras circulares, também presentes na ponte e 
borda anterior dos escudos marginais. Esse padrão de cores e manchas circulares está presente 
no plastrão dos filhotes de P. hilarii e de P. williamsi, porém com coloração bege bem claro de 
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fundo contrapondo com a cor marrom enegrecido dos adultos. Esse padrão de cores no plastrão 
não ocorre nos filhotes de P. geoffroanus cuja coloração é laranjada-rosado com manchas pretas 
distribuídas por todo o ventre, e coloração bege-rosado com linhas pretas na ponte e na região 
ventral dos escudos marginais. A cabeça e o pescoço dos filhotes têm tonalidade olivácea na 
com desenhos em linhas de coloração enegrecidas que desaparecem durante o desenvolvimento 
ontogenético (Molina, 1989). Por serem espécie nectónicas e de forrageamento os desenhos e 
coloração bastante evidentes no plastrão dos filhotes irá protege-los de predadores no meio 
aquático quando na superfície captarem ar para a respiração ou estiverem forrageando próximo 
à superfície porque o tamanho reduzido dos filhotes associado ao ainda mole devido à pouca 
calcificação do casco faz com que sejam presas em potencial para várias espécies de animais 
aquáticos. (BRITES, comunicação pessoal, 5 de julho de 2018). 
 
Apenas uma espécie do gênero Hydomedusa, das duas que ocorrem no Brasil foi 
estudada neste trabalho, Hydromedusa maximiliani (cágado-da-serra) (figura 9). A coloração 
dorsal é marrom, marrom claro  sem manchas. O ventre também possui cor com tonalidade em 
vermelho, sendo o plastrão mais claro com manhcas enegrecidas em forma de rajas. Habita 
bancos arenosos e rochosos de riachos e córregos, e pequenas cachoeiras com barro (SOUZA 
& MARTINS, 2009), com a coloração avermelhada ele pode se camuflar nesse ambiente. 
 
A espécie Rhinoclemmys punctularia (jabuti-aperema) (figura 25) é a única do gênero 
que ocorre no Brasil. Esta espécie apresenta coloração dorsal do adulto escura, acinzentada, 
com manchas alaranjada na carapaça e na cabeça. O ventre é amarelado com manhas 
enegrecidas no plastrão e claro na região entre as sulturas medianas. O filhote possui coloração 
dorsal esverdeada, com escurecimento na quilha mediana da carapaça, e manchas amarelas na 
cabeça. O ventre é claro com mancha enegrecida no plastrão, assim como no adulto. É um 
animal de forrageamento ativo e hábitos bentônicos, a coloração escura do casco favorece sua 
camuflagem e a coloração da cabeça pode confundir as presas ou predadores. (BRITES, 
comunicação pessoal, 5 de julho de 2018). 
As Podocnemis são tartarugas semiaquáticas de habito nectônico, e habitam rios de 
águas escuras (MITTERMEIER, et. al., 2015; SALERA JR., et. al., 2009) onde forrageiam 
ativamente (PORTAL, 2002). O casco desses animais e achatado dorso ventralmente, o que o 
que dá uma forma hidrodinâmica para o nado (POUGH; JANIS & HEISER, 2008). A 
Podocnemis erythrocephala (tartaruga-de-cara-vermelha) (figura 20)possui um dorso 
amarronzado, com uma linha alaranjada que margeia todo os escudos marginais da carapaça. A 
cabeça e os membros são acinzentados, com manchas laranjas do dorso da cabeça. O filhote 
segue o mesmo padrão do adulto em seu dorso. Ventralmente ele possui uma coloração clara, 
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com uma tonalidade alaranjada na região mediana do plastrão.  O filhote apresenta um laranja 
forte na parte anterior do plastrão e em toda a margem inferior da carapaça. Está é a menor 
tartaruga do gênero (MITTERMEIER, et. al., 2015). A Podocnemis expansa (tartaruga-da-
amazônia) ( figura 21) é acinzentada em todo seu dorso com algumas manchas avermelhadas 
na cabeça. O ventre também e acinzentado com tons esbranquiçados entre as suturas do 
plastrão. O filhote segue o mesmo padrão do adulto, contudo as machas na cabeça são de 
tonalidade amarelada, e o plastão e completamente claro. O tracajá, como é conhecida 
popularmente a Podocnemis uniflis (figura 22) possui grande semelhança com P. expansa. 
Tanto adulto como filhote possuem o dorso acinzentado assim como no ventre. O plastrão 
apresenta tom amarelado em sua margem, e manchas amarelas na cabeça de adulto e filhote. 
As tartarugas P. expansa e P. uniflis são animais de maturação sexual tardia (ALFNITO, 1973) 
com alta taxa de mortalidade entre embriões e filhotes (SOARES, 2000) causadas por predação 
natural (VALLE et al., 1973). A Podocnemis sextuberculata (pitiú) (figura 23), possui um dorso 
amarronzado, com manchas enegrecidas e acinzentadas. O ventre é esbranquiçado com um tom 
amarelado no plastrão. O filhote tem a carapaça marrom, que quando está coberta por algas 
ganha um tom esverdeado. O ventre é todo esbranquiçado com uma tonalidade rósea. As cores 
crípticas no casco e membros desses animais os camuflar em meio as águas escuras que eles 
habitam (SALERA JR., et. al., 2009). As manchas na cabeça podem representar um sinal de 
advertência quando estes animais sobem à superfície para respirar. 
 
Testudines terrestres 
Foram analisadas duas espécies de tartarugas terrestres conhecidas popularmente como 
jabutis, a Chelonoidis carbonarius (jabuti-piranga, jabuti-vermelho) (figura 5) e Chelonoidis 
denticulatus (jabuti-tinga, jabuti-amarelo) (figura 6). Embora estas espécies recebam nomes 
populares tendo como fundamentação a coloração de escamas dos membros locomotores e 
escudos cefálicos se vermelhos ou amarelos, a análise deste caráter não é conclusiva, sendo 
necessária a verificação de outros caracteres, como os escudos e suturas do plastrão. A 
coloração homogênea do plastrão não tem função de defesa por serem animais terrestres 
enquanto que as manchas nos centros dos escudos da carapaça associado à coloração de escudos 
cefálicos dorsais e de escamas dos membros locomotores mais evidentes nos membros 
anteriores indicam estarem relacionados com a defesa contra predadores. Os jabutis são 
onívoros e diurnos.  Chelonoides denticulata habita florestas tropicais (VOGT, et. al., 2018) e 
o aspecto liso, brilhante e enegrecido da carapaça pode ser confundido com as áreas de sombra 
(enegrecido) com folhas úmidas em decomposição (liso e brilhoso) no substrato e as manchas 
de coloração amarelo claro nos centros dos escudos da carapaça e os escudos cefálicos também 
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amarelados podem ser interpretado como pontos de luz decorrentes da passagem de raios 
solares através da copa das árvores. A segunda espécie, Chelonoidis carbonaria, prefere áreas 
abertas, ocorrendo nos biomas Amazônia, Cerrado, Pantanal, Caatinga e Mata Atlântica. A 
carapaça tem aspecto áspero e fosco que é determinado por linhas quilhadas que formam vários 
círculos em volta da mancha amarelo forte a avermelhada no centro de cada escudo da carapaça, 
se assemelhando ao aspecto árido de áreas abertas, principalmente na Caatinga e no Cerrado. 
Em ambas espécies as escamas coloridas nos membros locomotores anteriores são as mais 
espessas e queratinizadas e ao retraírem o pescoço lavando a cabeça para o interior do casco 
eles também retraem e dobram os membros anteriores de forma que as escamas coloridas 
fiquem externamente e sendo mais queratinizadas constituem uma proteção extra contra 
predadores. Os jabutis também se protegem de predadores e de temperaturas ambientais baixas 
se escondendo sob amontoados de folhas secas, debaixo de troncos caídos, cavidades no solo 
etc. (DIXON, 1960). 
 
Testudines marinhos  
As tartarugas marinhas Chelonia mydas (tartaruga-verde) (figura 4) e Lepidochelys 
olivacea (tartaruga-oliva) (figura 11) possuem cromatismo semelhante tanto nos adultos quanto 
nos filhotes. As duas espécies apresentam a carapaça de coloração escura, C. mydas com 
coloração oliva e L. olivacea variando de oliva amarronzada a negra e ambas com plastrão de 
coloração bege claro. A cabeça, pescoço, membros locomotores e cauda dorsalmente seguem 
o padrão escuro da carapaça e parcialmente claro na região ventral. São nadadoras ativas e a 
coloração críptica do dorso faz com que passem desapercebidas por predadores quando vistas 
de cima. O ventre claro quando visualizado de baixo para cima causam uma imagem disruptiva 
devido à incidência de luminosidade na superfície da água. Esta interpretação foi descrita para 
tubarões Etmopterus spinax como “conter-illumination” por Claes e Mallefet (2008). 
Coberturas algáceas podem ocorrer tanto no casco quanto nas demais partes do corpo 
auxiliando ainda mais na camuflagem e consequentemente protegendo-as de predadores 











 Este estudo demonstrou que existem padrões cromáticos nos Testudines, que podem ser 
melhor observados no nível taxonômico dos gêneros e em espécies diferentes, mas que possuem 
habitats em comum. Até o momento as pesquisas, que foram estudadas para a realização deste 
trabalho, não haviam contemplado o cromatismo na ecologia dos Testudines, mesmo com  os 
padrões parecidos presentes em espécies de gêneros mais aparentados e com habitats 
semelhantes. Os modelos cromáticos estão correlacionados com o modo de vida e habitat de 
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